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Ao reportar se á sua parti-
da deste mundo, o Mestre, 
confortando os discípulos, dis-
se-lhes: «Eu nSo vos deixarei 

orfãos Tinha ainda muitas 

coisas a vos ensinar, porém, 
não estais preparados. Eu vos 
enviarei, em tempo oportuno, 
o Espirito da Verdade que 
vos recordará tudo o que te-
nho dito e vos revelará no-
vos conhecimentos à medida 
que puderdes comprova-los». 

C o m o vemos, a missão de 
Jesus junto á humanidade é, 
etfi tudo, semelhante á do e-
ducador em relação aos seus 
educandos. Com a sua au-
sência corpõrea, os homens 
n3o ficariam abandonados. Sua 
ohra educadora por excelên-
cia prosseguiria desdobrando-
se em seus trâmites, de con-
formidade com o adiantamen-
to dos discípulos. O comba-
te á ignorância nâo sofreria 
solução de continuidade de 
vez que o Senhor consagrara 
sua preciosa vida à causa da 
redenção humana. 

Essa redenção, porém, não 
se consumará de forma mi-
raculosa e sobrenatural co-
mo se imagina, porém, natu-
ralmente, mais acelerada em 
uns e morosamente em ou-
tros, na proporção do esfor-
ço ou ria displicência indivi-
dual. E' como se passa nas 
escolas. O s alunos atentos e 
diligentes aprendem mais de-
pressa, enquanto que os de-
satentos vSo ficando na re-
taguarda, repetindo as aulas e 
suportando os contia-tempos 
e as decepções que decorrem 
do seu proceder. 

«Bem-aventurados os que 
teem fome t< sêde de justiça 
porque serão fartos» — reza 
uma das bealiludes do Ser-
mão da Montanha. Podemos 
acrescentar, sem deturpações 
do texto, mais estas variantes: 
Bem-aventurados os que te-
em fome e sêde de luz, de 
verdade, de ilustração e de 
amor, porque serSo fartos. 
» N i o há bom professor pa-
ro mau aluno. Sem o esforço 
próprio ninguém aprende. Nân 
havendo interesse pela maté-
ria em ci tado, uSo pode ha-
ver compreensão e muito me-
nos assimilação. Todas a* de-
monstrações. figuras e exem 
pios ?3o inefica2.es para os 
que não teem fome e sêde de 
conhecimentos. E' precisamen-
te essa fome e essa séde que 
acordam as potências espiri-
tuais que dormilam nas pro-
fundezas da alma humana. 

O papd do educador é au 
xüiar o discípulo nesse par 
ticuí.ar, assoprando a centelha 
divina que jaz soterrada na 
cinza da ignorância. E « s i m , 
despertando a razão, essa fa-
culdade maravilhosa de que 

somos dotados, iremos cres-
cendo intelectual e moralmen-
te; nossas possibilidades se 
definirão tornando-se mais a-
centuadas e se desdobrando 
em outras tantas, até então 
desconhecidas, de acôrdn com 
a célebre sentença do Oêne-
sis: «Crescei e multiplicai-vos». 
Esta assertiva é mais profun-
da em sua acepção • do que 
comumente se supõem, visto 
como não se restringe somen-
te á propagação da espécie, 
mas também, e especialmente, 
á sua evolução. O «cresci-
mento» e a «multiplicação» a 
que a mesma se reporta vão 
aléin do numero ou da quan-
tidade, abrangendo a «qualida-
de» isto é, a transformação 
que se opera, em escala as-
cendente, em todos os multi-
formes setores da infinita cria-
ção. 

Para os mundos como o 
nosso são enviados os estu-
dantes relapsos, rebeldes e in-
disciplinados. Êste é o meio 
apropriado para corrigi-los. 
Aqui , êles vão se atritando 
uns nos outros, como os sei-
xos arestosos arrastados pela 
correnteza de caudaloso rio, 
até que suas arestas e aspe 
rezas sejam devidamente po-
lidas. 

O sofrimento procede da 
incompreensão lilha da igno-
rância e aliada da obstinação 
gerada peto orguiho que, a 
seu turno, é Uitia das moda-
lidades da mesma ignoiância. 
O que, pois, denominamos 
«redenção» ou «salvação» na-
da mais (•, em realidade, se-
não obra de educação; dessa 
educação que, em nosso meio, 
deve começar no berço me-
diante o concurso valioso das 
mães, seguindo os seus trâ-
mites naturais até no adulto, 
se i rammude em auto edu-
cação. isto é, a educação que 
o indivíduo aplica e ministra 
a si próprio. 

É sob êste prisma que Je-
sus é nosso ÍVientor ou Sal-
vador. Sua missão é essen-
cialmente missão de amor, 
porque importa, como já dis-
semos, na consagração de sua 
vida em pró! da causa da 
nossa emancipação espiritual, 
«Eu sou o caminho, a verda-
de e a vida; ninguém vai ao 
Pai senão por mim». O título 
de «mestre» foi o único que 
avoetiu a si. Em sua passa 
gem por êste orbe, invaria-
velmente o encontramos agin-
d o nestes dois setores: curar 
e ensinar. Ir ao Pai é evolver. 
Deus é a perfeição enquanto 
que os homens são'todo* Im-
perfeitos. Será, portanto, redu 
zindo progressivamente suas 
imperfeições que êl?s se apro-
ximarão cia perfeição que é a 
está em Deus. 

NQ dia em que esta dou-
trina, ora exposla, conquistar 
a humanidade; o mundo se 
transformará. O que Importa 
ao Nosso Mestre e redentor 
não é que sejamos, ou nos 
denominemos fariseus, sadu-
ceus, samaritanos, essênios 
ou nazarenos. Rótulos e exte-
rioridades políticas ou religio-
sas nâo alteram as condições 
d o indivíduo nem da socie-
dade. que é o conjunto de 
indivíduos. O que interessa 
ao Nosso Salvador, para que 
Êle assim nos salve, é a nos-
sa reforma pessoal; o que 
lhe interessa é que nos tor-
nemos honestos, leais e sin 
ceros em nossa: mutuas re-
lações sociais; o que lhe im-
porta é que sintamos a no-
ção de responsabilidade, de 
modo que a nossa conduta 
seja o reflexo de nossa f é o 
que lhe interessa é que con-
tribuamos com a nossa parte 
para que o mundo tenha o 
que nunca teve: solidariedade 
humana que assegura a paz ; 
o que, ein suma, lhe importa 
é que nos identifiquemos com 
a maravilhosa síntese religiosa 
do seu apóstolo Tiago, assim 
concebida: «A religião pura 
e imaculada deante de Deus, 
nosso Pai, é esta : assistir as 
viuvas e os órfãos em suas 
aflições e gusrJar-se, cada 
um, isento da corrupção deste 
século'. 

No número passado publi 
cámos, em transcrição o es-
clarecimento do snr. Caetano 
Mero sôüre a emissora acima. 
Em face, pois, das humilha-
ções e perseguições de que 
tem sido yltima aquela esta-
ção, ao ponto de perder o 
prefixo, cumpre a todo ho 
mern livre, st j t qual fòr sua 
idèa polllica c religiosa ; cum-
pre a êle fazer-se solidário 
com um movimento de rei 
vindicaçâo, de reconquista, 
pleiteada diante das aotorida-

# ries competentes. Cumpre, (ti, 
leilor. teu dever. Não importa 
tua religião ou teu credo po 
iítico. Escreve í Rádio Pirati 
ninga, dando t»f solidariedade. 
Oiganiza em lua cidade ou 
vila, uma lista de solidarie 
dade e encaminha para lá. 
Cumpre, diante da Justiça, teu 
dever. 

Jesus te abençoará. 

HÀD10 Í'[HATINÍN<,A 

Praça daliemáelra, 134 -S. Paulo 

AÜXUIEM OfJBAS HO NO-

VO P A í l U l J l O DA riAHA DE 

SACOE -AIAAN KARDEC» 

A> P R O P O R Ç Ã O que o 
Espírito humano vai-se 
a p r o f u n d a n d o nos 

Evangelhos legados por Jesus 
alravés dos seus Apóstolos, 
êle vai positivamente conquis-
tando tesouros inalienáveis. 

C o m o prosseguimento des-
sa leilura, aroêna e construti-
va, observamos que efetiva-
mente Jesus não era apenas 
um reformador d o pensamen-
to humano, como bem disse 
Renan, mas o portador da Lei 
Eterna da vida com as pre-
rogitivas da imortalidade da 
alma. 

Quem não sabe que Jesus 
teve de afrontar um povo 
cheio de fetichismos que não 
podia penetrar na santificanle 
opulência e, ao mesmo tem-
po, singeleza de seus precei-
tos reformistas? E quem po-
derá negar que nós, no mo-
mento presente, não formás-
semos naquelas fileiras de iin 
ponderados, se nâo por mal, 
pelo menos por ignorância e 
orgulho? 

— As maravilhas d o Cristo 
ainda hoje transcendem á ca-
pacidade perceptiva de muitas 
criaturas, e de muitas criatu-
ras possuídas do seu grande 
saber como os mestres de 
Israel . . . E , assim sendo, pou-
cas são as que refletem sin-
ceramente sõbre á vida e sò 
bre os deveres que assistem 
a cada uma, afim de se capa-
citarem dc que o Amôr é a 
Luz de Dçus e que, portanto, 
de nada valem a vingança, os 
revides e as vinditas. 

Tanto é assim que, cm Ma-
teus, deparamos com esta ex-
celente advertência e elucida-
ção moral : 

- Tendei ouvido o que foi 
alto.- olho por olho, e dente por 
dente ? Ha, porém, vos digo, nào 
resistais ao homem mau; mas 
a qualquer que vos dd na face 
direita, voltai lhe também a ou 
tra; ao que quer demandar 
convoseo r- tirar vos d túnica, 
largai-lhe também a rapa; e 
quem vos obriga a açdar mil 
passos, Ide com fie aoU mil. 
Dal o quem vos pede, e nâo vof 
teli ai costas aos que vos, pe-
dem algo emprestado*. 
Como se vê, Jesus tnodifi' 

c»u completamente a velha 
concepção, como quem atir 
ma que o mal não pode ser 
curado com o mal, assim co-
mo também, para o Espirito 
humano ê algo rte transitório 
em nossas conciòjcias. 

A vingança jamais consti 

tuiu coisa de bom na terra. 

O Mestre determina mesmo 

que rito se iMtisla ao mau ; 

mas que nos humilhemos, pa 

cilica t inteligentemente, dian 

te dos que nos fazem o mal. 

E uma sentença que nns pa-

rece até certo ponto hipeibó 

lie», inexequível, mas que, na 
realidade, não é, como êle 
próprio nos demonstrou, por-
que Jesus não foi somente 
teórico, mas teórico e prático. 
Essa humildade, inteligente e 
compreensiva, é que santifica 
o sentimento, santificando a 
alma. 

Tirando egoisticamente os 
nossos haveres terrenos, as 
nossas próprias vestes d o cor- -
po, permutareroos êsses apa-
ratos inexpressivos pelos or-
namentos do Espirito, que são 
eternos. 

Mas não fica somente aí, 
Jesus ensina que devemos dar 
a quem nos pede, não vol-
tando as costas àqueles que 
também de nós querem to-
mar até mesmo por emprés-
timo qualquer coisa para sa-
tisfazer os seus rnais íntimos 
anseios. NSo podemos viver 
â revelia das sábias e iuslas 
leis que zelam por toda a co-
letividade humana. 

H á tormentos onde existem 
paisagens celestes, e há amar-
guras e precalços onde .Os 
caminhos são gloriosos. É o 
que sabemos, mas o sabemos 
por uma forma insofismável, 
íniludivel e não por teorias 
falazes e vacilanles. 

Portanto, si temos um certo 
g .áu dessa noção, estamos 
forçados a preparar cada vez 
mais o nosso espirito, isentos 
de todo e qualquer conven-
cionalismo menos digno. 

Já se tem dito que todo 
aquele que mais conhece, mais 
responsabilidade assume na 
organização da vida social. 
O ; que vão abraçando o Es-
piritismo, portanto, são os 
poucos escolhidos que hão 
de formar os quadros sociais 
inacessíveis ao fingimento c 
ás avtúcias c o m u m das orga-
nizações da terra, que apenas 
visam fins econômicos e fi-
nanceiros. 

Já disse também alguém, 
com muita justeza de pensa-
mento, que prteisamos man-
ter 3 máxima vigilância nas 
fronteiras vibratórias em que 
articulamos os nossos atos. 
De facto, deverrós í ss im pro-
ceder, porquanto «<nutati> mu» 
landi;», 6 o VIGIAI c ORA I 
tio Senhor e Mestre, 

Nâo sejamos, pois. entida-
des vingalivas, unia vez que 
prelendemos ser cristãos, c 
cristão s io o j que obedecem 
e seguem as prerogitivas ins-
tituídas pelo Mestre de sabe-
doria s l e não enffrma dos 
homens. Além do mais, ana-
lisamos sempre o sentido mo* 
ia! da pala vi a do Cristo, e 
nâo tomemos tudo ati pé da 
Mra, como ( de TOMÍO de 
ver para a nossa própria fe-
licidade. Onde ha vingança 
não pód t haver amôr. 



À N O V A O R A 

OBREIKO DO SENHOR 
Após um ingente sofrimen-

to, físico e moral, que o re-
leve ao leito por espaço de 
vários dias, em conseqüência 
a uma penosa operaç!io ci-
rúrgica feita na Santa Casa, 
em Bebedouro, evolou se ás 
regiões da eternidade, esbt l lo 
e magèsloso, o espirito alta-
siéiio de Silvério Severino, 
num ambiente de verdadeira 
harmonia, de efiúvios e ben-
çios divinais. E' mais um lu-
tador que parte, um obreiro 
do Senhor que regreisa á vi-
da etérea, no mundo da equi-
dade, do belo e da í perenes 
maravilhas, onde vai deslru-
lar de paz, de esplendor e 
caricias infinitas ao lado d o 
meigo Nazareno. Ele soube 
sempre distinguir se, na so-
ciedade e entre os familiares, 
como filho exemplar, como 
espôso dedicado e como ir-
mão afável e amoroso, atra-
vés do seu Irato lhano, da 
sua moral ilibada e do seu 
ardente amor aos pobres e 
oprimidos. Na qualidade de 
velho espirita e operoso, con-
victo e sitlcero, exerceu, 'por 
várias veies, os honrosos car-
gos de presidente e vice-pre-
sidente d o Centro Espirita 
«Amor e Caridade» com sé 
de nesta cidade. São inúme-
ras, portanto, s t saudades que 
ele deixa fora c nesta locali-
dade, em meio de *ua famf-

Dr. I . NOVELINO 
Mídico peta Faculdade do Me-

dicina dr> Klò do Janeiro 

CLINICA ÜKR.AL- CIRURGIA 

1-AttTOS - DOENÇAS DE 

CRIANÇAS—SIFI LIS 

Rua Monsenhor Rosa, 785 

E. 8. Paulo Franca 

lia, do seu elevado circulo de 
amigos, de seus admiradores 
e companheiros de ideal. O s 
seus feitos merilórios, nobres 
e altruístas, hão de ficar gra-
vados, naturalmente, na me-
mória de sua esposa, de seus 
filhos e parentes c de todos 
aqueles que com cie entrela-
çavam afetos de amizade e 
simpatia. 

O s homens, entretanto, em 
sua grande maioria, passam 
pela vida como que esqueci-
dos, sem serem rememorados; 
outros há, porem, que se ele-
vam . como complacentes e 
depois corno espirites, no es-
paço. pelo seu magnanimo e-
xemplo de virtude, de amor 
e benemeiêricia. Silvério Se-
verino, pois, que sempre la-. 
butou, cr?m denodo e honra-
dez, na difusão do glorioso 
Ev?ngelho do fúlgido Messias, 
está enquadrado perfeitamente, 
nessa alusiva benemerência, 
que santiiica e exalta o seu 
espírito livre da matéria, indo 
agora habitar os páramos a-
zuis do firmamento Eu n5o 
podia, meu dileto irmão e 
confrade, esquivar me de tra-
çar estas linhas modestas, obs-
curas, mas sinceras e le^is, 
por ocasião da tua partida 
á célica mansão, como herói-
co bandeirante do infinito, 
que vai em busca de glória 
e bemaventurança. Em pleno 
hospital, porém, antes da sua 
enorme operação, uma das 
freiras assistente dissera lhe, 
entre outras cousas: seu Sil-
vério, o sr. tem medo de mor-
rer ? E ele respondeu-lhe, num 
tom suave e calmo, dizendo: 
eu não tenho receio, em ab-
soluto, minha senhora, porque 
para mim a morte não existe. 
O seu desencarne, que ocor-

Leia os melhores e mais modernos l ivros sobre espiritismo, esoteris-

mo, evangelismo e on t ros ; ' manuseie a Bíb l ia ; mude sua perso-

nalidade e seu destino, adquirindo, para isso, livros na Livraria o 
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a « 

rcu na Santa Casa, ém Bebe 
douro, deu se precisamente 
por volta das três horas do 
dia 8 dêste mês, tendo sido 
o corpo levado á sus residên-
cia, em Monte Azul, cujo se-
pullamento verificou se no 
mesmo dia, ás dezesete horas, 
com numeroso acompanha-
mento. 

Conserve na lembrança, meu 
caro irmão Silvério, as pala-
vras que eu te dirigi pouco 
antes do teu corpo, esquelé-
tico e frio, baixar á sepultu-
ra, para que o Pai Altíssimo 
proteja e ilumine sempre o 
teu espírito liberto. 

Adeus, mano, até um d ia! 

Leonardo Severino 

Sabes, tu, amigo, qtfal é o te-
souro doa humilde» ? 

JH te o&rreu a noção exata do 
poder desse valor ¥ 

Poderia tal tesouro mudar a 
rotu de teu destino? 

En(3o k-ia:' 

TESOURO DOS HUMILDES, 
do Hartríce MaeUrtinck. 

Livraria de -A NOVA ERA» 

- F R A N C A -

>rocure para acua Impressos 
as oficinas da «A Nova Era» 
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JOSÉ RUSSO—Provedor Gerente 

A l L A N K A R D E C disse 
certa vez que os maio-

res inimigos d o Espiritismo 
n í o eram somente aqueles 
que o apedrejavam, ostensi-
vamente, mas sim, aqueles que, 
conhecendo as suas máximas, 
n5o as praticavam A essa ca-
tegoria, poder se-i» acrescen-
tar a dos que, conhecendo 
tudo islo, procuram, delibera 
damente, operar confusão nu-
ma doutrina cujo maior obje-
tivo é realizar a unificação 
das criaturas, num só roteiro 
dc consciência. 

Não condenamos, em abso-
luto. o esfórço que se faça 
em busca da verdade. O pró-
prio Codificador afirmara inui 
to sensatamente, aliás, que a 
Doutrina nascente teria de 
prosseguir através de novas 
revelações, emanadas dos en-
sinos transmitidas pelos espí-
ritos superiores, pois que, do 
Eípiritlsipo, se havia dito a 
primeira palivra, ma» que a 
últ inu lanais seria dita, nâo 
esquecendo,' todavia, a reco 
inendação sobre o cuidado e 
n exame que devíamos fazer 
dessas comnnicíções ou re-
velaçües. 

Disso, a aceitarmos qual-
quer inovação no âmbito dou-
trinário, só porque foi trazida 
por tim espisito, vai um gran-
de erro. E uiu eoritrasettsô, 

Jamais devemos esquecer as 
ponderada recpmcrtdav«i de 
Erâsto, quando aconselhou 
que devíamos ler o máximo 
cuidado i>>m as chamadas co 
municacííes do Além Túmulo, 

As Criações Espíritas 
dizendo mesmo ser «melhor 
repelir dez verdades do que 
admitir uma única falsidade, 
uma só errônea. Desde que 
uma Opinião nova venha a ser 
expendida. por pouco que vos 
pareça duvidosa, fazei a passar 
pelo crisol da razão e da ló-
gica e rejelai desassombrada-
mente o que a razão e o bom 
senso reprovarem», ( i . dou 
Mal iam, n. 380, in-fine). 

A questão das criações es 
pirilas, ou aquilo que os es-
píros podem lazer nos dois 
piados da existência, através da 
poderosa força do seu pensa-
mento, vai por aí malbaratada 

Além de Allan Kardee, no 
L IVRO D O S MÉD IUNS , no 
LIVRO D O S ESPÍRITOS, na 
GÊNESIS e outros; Cândido 
Xavier, em CARTAS DE 
U M A M O R T A ; Date Òw«», 
em A V IDA A L E M D O VÉU; 
Fernando de. f.Cu-i:rdà. N O 
1'AIZ DA LUZ ; Uon Wnis 
em o P R O B L E M A D O SER. 
D O DEST INO E D A DOR , 
O P O R Q U E D A V IDA e o 
G R A N D E E N I G M A ; Camilo 
flamaritm, em N A R R A Ç Õ E S 
D O INFINITO e PHURAU-
D A D E D O S M U N D O S HA-
BITADOS, e tantos outros, 
são unanimes em afirmar que 
na vida livre á o espaço, o 
pensamento é para os espfri 
tos quasi tudo-

Sabe-se ainda que sftbre os 
elementos materiais dissemi-
nados por todos os ponlos 
d o Espaço, lêm os Espíritos 
um poder, que estamos longe 
de aquilatar. Que ha nesse 
Espaço formas determinadas, 
como no mundo da matéria, 
mas que são efêmeras e tran-
sitórias; que êles agindo so-
bre ésses elementos, pelo po-
der da sua potente vontade, 
conseguem lhes dar a fôrma 
aparente que corresponde á 
dos objetos materfais, tudo, 
no entanto, se subordinando 
aos ditames da (Orça do pen 
saroento. Escudados nessa lei 
é que, muitas vezes, fazem 
cair das vastidões etéreas chu-
vas de pétalas de flôres, que 
desaparecem quando aspira-
dos os seus perfumes bal 
sàmicos 

Nesses Espaços imensurá-
veis, hinos maviosos de co-
mo» edora suavidade ferem os 
timpanos, enchendo de espe-
ranças e inenarráveis alegrias 
os corações daqueles a quem 
essas graças são dirigidas. 
Mus, todo tem vida efêmera, 
dura apenas o instante dese-
jado por aqueles que lém a 
matéria elementar primitiva, 
operam as modificações e as 
transformações, que consti-
tuem a inumerável variedade 
dos corpos da Nalure/a. 

,/• B. CHAGAS 

Disso resulta o poder que 
possuem os Espíritos de fa-
zer passar a matéria etérea 
pelas transformações que quei-
ram, formando objetos, que 
se desfazem, assim que o de-
sejem. 

Compreende-se, portanto, 
que os Espíritos podem ex-
trair do elemento universal os 
materiais que lhe sSo neces-
sários á todas essas coisas, 
dando lhes até uma realidade 
temporária, com as proprieda-
des que lhe sSo peculiares, 
mas como são constituídos 
apenas por materiais fluidicos, 
não se podem jfrwnar-se obje-
tos de uso comum, por não 
haver neles, realmente,' agre-
gação dc matéria, como nos-
corpos sólidos. Por isso diz 
^ r á s t o : . H a formação, porém, 
não criação, porque do nada 
o Espirito nada pode tirar». 
(L. .Ved. n, ISO) 

Estes fenômenos, é bom 
esclarecer, nâo estão sendo 
analisados quanlo a atrnção 
dos Espíriros no nosso plano, 
porque os objetos queconhe 
cemos de produção dos Es-
píritos, que têm vida perene, 
c podem ser vistos nos mu-
seus espiritas. êstes, t-mboia 
manipulados por eles, os es-
píritos, são constituídos de 
matéria orgânica d o nosso 

plano, pés, mios , flores de 
cera, etc.. 

N o livro « O T R A B A L H O 
D O S M O R T O S » , encontra-
mos uma demonstração obje-
tiva do que podem realizar 
os Espíritos nesse plano. A 
obra "FÍSICA TRANSCEN-
DENTAL» , de Zollner, escla-
rece-nos muito a êsse respeito. 

A existência de uma maté-
ria elementar única é hoje ge-
ralmente aceita pel3 ciência, 
e os espíritos o confirmam 
de modo absoluto, como sa-
bem todos. 

É verdade que muitos ain 
da não crém na realidade d o 
papel aue desempenha a von-
tade em todos os íenomenos, 
onde o magnetismo a trans-
forma na mais poderosa ala-
vanca, que se poderia ima-
ginar. 

Assim o fliiido universal, 
c o r n o princípio elementar, 
apresenta dojs estados distin-
tos : o de elerrsação ou im 
ponderabilidsdc, que pode ser 
considerado seu estado nor-
mal primitivo, o de materiali-
zaç3n ou potiderabilidjde, que 
de algum mudo lhe é conse-
qüente, 

O ponto intermediário é o 
da transformação do ttfiidu 
em material tangível, mas ain-
da aí não ha transição, pois 
os fluidos imponderáveis po-
dem ser comideradps como 
termo entre os dois estados. 

No estado de eterisaçâo, o 
fluido cósmica não é unifor-
me ; sem deixar de ser eléreò, 
sotre modificações t io varia-



X m i A . V K À 

O futuro Presidente da República, que tem 

amigos entre os «espiritualistas», nào san-

cionará medida alguma que tenha por obje-

tivo restringir as práticas religiosas 

«O Hadical», do Rio de .Ja-
neiro, numa de suas edições 
do Outubro do mio p agado , 
mas que tem frizunte atuali-
dade, publica uma entrevis-
ta que lhe foi concedida pe-
lo gcraeral Eurioo Gaspar Du-
tra,- futuro Presidente da Re-
publica, sobre o problema de 
consciência espiritualista. 

Seguudo o referido matu 
tino, declarou o futuro Pre-
sidente dn Republica: 

— «Sou católico, pratica-
mente estou mui to satisfeito 
e feliz com aa minhas cren-
ças religiosas. Respeito eaca-
to porém, as crenças de to-
dos 03 meus concidadãos. 

Minha formação cívica ha-
bituou-me ao respeito e á li 
berdade de consciência e, 
portanto à liberdade de cul-
tos, segundo as verdadeiras 
normas republicanas. 

«Por isso, so for eleito, 
n ão sancionarei medida al-
guma que tenha por objeti-
vo restringir ás praticas re-
ligiosas de qualquer cidadão. 
A liberdade que invoco para 
m im de praticai- o catolicis-
mo, eu advogo também para 
o meu próximo praticar o 
culto de sua escolha». 

HOMENS DE BEM 

E acrescentou o organiza-
dor da gloriosa P. E. B.: 

— «O governo é de todos 
e devo aos cidadãos o am-
paro dessa liberdade funda-
mental . Ê aliás, um dos pos-
tulados da civilização ociden-
dental, reproduzido e reafir. 
mado nesta hora de após-
guerra. 

t O [«to [i- não liei unia 
determinada religião ufòdes-
qualifica o cidudõo. 

«Há bons e h á maus cida-
dãos em todas as camadas o 
setores religiosos. 

«Eu mesmo conheço entre 
os espiritualistas, e entre eles 
tenho amigos, da mais pura 
formação moral , homens de 
bein a toda prova». 

NAO DISTINGUIR ENTRE 

BRASILEIROS 

— <E' assim — continuou 
o general Dutra — que, pes-
soalmente, ou como homem 
público, eu não taço distin-
ção entre brasileiros pela fé 
que esposam e praticam, mas 
sim, pelos serviços que proa 
tam ou possauí prestar á so-
ciedade e ao Estado». 

ASSISTÊNCIA RELIGIOSA 

— «Minha opinião é que 
nas classes armadas, onde 
organizei a assistência reli 
giosa aos soldados, nomean-
do capelães pura os corpos 
de tropa, podem e devem ter 
acesso em igualdade de con-
dições, ministros ou prega-
dores de outros cultos, des-
de que um determinado nu-
mero de soldados requisite 
os serviços dos pregadoros 
das religiões que abruçan.». 

— E' da essência do regi-
me republicano, a pratica sa-
lutar de admitir iguais direi-
tos para todos, colocando to. 
das as religiões e cultos cm 
pé de igualdade nas reparti 
ções publicas, nos departa-
mentos da administração e 
notadamente nas classes ar-
madas». 

já é u m a reali-
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I3!INAV#!I€ ! P E # ¥ A V L € Z Z 1 
otçaiis em CtS 553 SiM! 

a iniciu SE «itiilc (teve 

era grúnite âtía de t:r-

rena iã aísuif da 

Q u a n t i a já subs-

crita ( D o n a t i v o s 

e quo tas ) 

C r . S 251 .300 ,00 

Sociedade por meio 

de quotas no valor 

de Cr.S 1 .oóo.oo, 

5oo,oo e 1 oo.oo. 

INSCREVA SE 

C O M O S Ó C I O 
Cor.tfibuifá para carondsza 
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Beus filhos « de todos os 

bro»ilt<ro5 PLANTA D O G I N Á S I O 

E sobre os problemas es-

pecíficos do espiritismo que 

nos adianta o ilustre candl-

da to ? 

— «O espiritismo tem no 
palz e fora dele seguidores 
da maior valia intelectual. E' 
um culto que se dispõe á 
melhoria física, mental e mo-
ral do povo brasileiro. Não 
deve Ber perseguido como 
nenhum outro o deve. Tem 
direito a vida. Qualquer res-
trição injusta que na legisla-
ção exista, deverá ser re-
examinada paio Parlamento, 
para ser revogada. Como 
presidente da Republica se 
for eleito, sancionarei a von 
tade dos representantes do 
povo, cotn alegria e satisfa-
ção republiCHnss>. 

— «No exercício do Gover-
no, merecendo a sagração 
dos votos livres dos meus 
concidadão», os espiritas co-
mo todos os demais membros 
de confissões religiosas, te-
rão o clima da liberdade de 
conciência e de culto". 

E X P E D I E N T E 

"A NOVA, ERA" 
Edite-flo quiuíiinohrtcnt*. 

As colaborações devem trazer os-
sinatüra dos articulistas, Prete-
ré' se sè/upre artigos originais. 

A direção, nem sempre, estdso-
lidultia cornos pontos de vista dos 
seus colaborado? cs. 

ASSINATURAS: 

Ano.. .CE. 8 15,00 

Seiocttre. _ CR. 9 8,00 

ir, J. Malias Vieira S f̂íssisiàŝ ^ 
m , U. ItiUHUO IIUIIU n 0 Dcp. EaBdttri dc Imprensa o 

Médico Propflffamla sob n.- 00, cm data 
Operador Parteiio de ü » 

«A minha consciência cris-
tã e a minha fé republicana 
não me permitiriam agir de 
outro modo, em prejuízo da 
liberdade religiosa dos bra-
sileiros e estrangeiros qne 
moram no Brasil ou nele 
transitam» - terminou o can-
didato do P. S. D , ã Presi. 
dSncia da Republica. 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS. MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Eonsullótio e Resiúencis: 

Rua Major Clatntiano K. 98 

Telefone 1-5-5 

F R A N C A 

Ineerito no Ministério do Tra-
bRjhoo Imlúwtrla e Comércio Bob 
o n". 7 ( i .m tle 19,5/43. 

No Cartório do Recistroi-nob 
i *. to, á« ris- 5 do Livro Cota* 
oeM-nU' dj.tAdo.cm « 2:fi3r. 

PROCURE PARA SEUS 
IMPRESSOS AS OFlCr-
NAS GRÁFICAS DE -A 
•NOVA F.RA-, á roa Ctan-
pos Rales, 929 — Fone, 317 

d.is em seu gênero, muito 
inals numerosas do que no 
estado dc matéria tangível. 

Essas modificações consti-
tuem fluidos distintos que, 
embora procedendo do mes-
m o princípio, são dotados de 
propriedades especiais e dâo 
lugar aos fenômenos peculia-
res ao mundo invisível. 

Tudo, pois, que os espíri-
tos criam pelo pensamento, 
seja um panorama, uma so-
noridade, um raido, n l o pode 
ter vida ou durar perenemente, 
tal a diversidade de fatores 
que concorrem para a sua 
realização. 

Ê agindo sõbre èsses fluí 
dos. através da poderosa ala-
vanca do pensamento, que os 
espíritos operam grandes coi 
sas, aluando sobre a Nature-
za, ostensivamente. Daí as 
criações dos espíritos, quer 
num c quer noutro plane. 
f-Jes sSo unânimes, no enlan-
to, em alirmar que essas cria-
ções são transitórias, transi 
toriedade que está subordina-
da ao fim que tem em visla 
atingir. Assim como combi-
nam as substâncias para pro-
duzir determinados eleitos, as-
sim também fazem que se 
desvaneçam, quando o dese-
jarem. 

Em síntese — n i o ha cria 
çSo definitiva no mundo es-
piritual, formando unia cousa 
ou um mundo, paramente es 
piriíúi). semelhante ho nosso, 
ou teja, constituído unica-
mente de criações, tíuídicas, 
durando eternamente! Esses 

corpos criados no Espaço — 
dizem os e&pfritos — repeti-
das vezes — têm apenas uma 
aparência lão material como 
a d u s objetos tangíveis para 
os incarnados. 

« 
• • • 

Na escala espírita, inseria 
no L IVRO D O S ESPÍRITOS, 
o Codificador, da nos uma 
síntese perfeita da situação 
de cada Espirito na Espiritua-
Tdade ou na erralicidade, após 
a rutura dos laços da carne. 
Em nenhum ponto dessa sín-
tese maravilhosa v i m o l o si 
tuar, determinando num lugar 
qualquer ou num mundo, igual 
80 nosso, com Iodas as ca-
racterísticas do nosso, os es-
píritos saldos da Terra, em 
qualquer situação. 

Sendo a permanência na 
erralicidade sempre transitó-
rio, e não havendo propria-
mente um extremo limite es-
tabeleeido para a duraçüo des-
se estado, qpe 5e n í o pôde 
prolongar muitíssimo, e até < 
independe da própria vontade 
do espírito, nao sendo, por-
tanto, perpétuo, n l o vemos 
onde a utilidade da retenção 
dos espíritos em câmaras re-
íormatórias, a nào ser transi-
toriamente, tendo em vista o 
seu esclarecimento. 

Ceimo sabem Iodos, a per-
turbação espírita é muito va 
riavel, nos espíritos desencar-
nados, quanto ao tempo de 
dursçlo. Pôde. por isso, ser 
de algumas horas, como t*r». 
liem de muitas meses e até 
anos. Mesmo nesse caso, na-

da justifica a existencia de 
mundos especialmente criados 
com aquela finalidade. N o 
momento da morte a visão 
do espirito é sempre turbada, 
aclarando se, no entanto, á 
medida que se desprende da 
vida terrena. 

Não temos conhecimento, 
quando foi determinado um 
lugar restrito tia Espiritualida 
de, além das ch miadas «esco 
Ias do Espaço», de vida efê-
mera e transitória, onde êles 
realmente sâo grupados, se-
gundo a lei de afinidade es-
piritual e instruídos amorosa-
mente, sem qualquer carater 
de coaçüo por parte dos guias, 
uma imposição, pois que eles 
continuara na posse do seu 
livre arbítrio Quando se es-
clarecem rápida nente, passam 
adiante. No caso contrário, 
passam a habitar a erraficida 
de ou astral inferior, como 
ensinam os esoteristas. e con-
tinuam na b ina inglória de 
«'spalhar a dor. a ner1uib3ç.1o, 
c toda a sorte d*: malefícios 
por toda a parle, tão nossos 
conhecidas, c doí a existên-
cia das se.ssOcs mrdiunicas, 
no sentido de processar o 
seu esclarecimento. A nSo ser 
verdadeiro cs-e critério, nâo 
assistiríamos esses espetácu-
los dolorosos desenrolados 
nos manicômios espíritas, tais 
como o S inatóti» Espírita de 
Uberaba. Mospit i l Espírita dc 
1'ürto Alrgic. de Franca, V»r-
gem Alegre. Colônia de Psi-
ct palas de )uc repagoá. En-
genho de Dentro e tantos ou-

tros, e concomitantemente. fe-
ria desaparecido a finalida-
de das ditas sessões mediu 
nicas, porque os espíritos in 
íeriores nâo permaneceriam no 
ambiente terreno, sendo con 
duzidos ás colonias espirituais. 

Segundo a leoria da plura-
lidade dos mundos habitados, 
êsies, sSo, classificados em 
cinco categorias, a saber: I a ) 
Mundos primitivos; 2a ) Mun-
dos de provas e expiiçóes 
(categoria d o nosso); 3a ) Mun-
dos da regeneração; 4a.) Mun-
dos felizes; 5a.) Mundos ce 
lestes ou divinos. 

Esta classificação, todavia, 
nSo invalida a existência de 
mundos semelhantes a nossa 
terra, ou seja da oresma ca-
tegoria ou mais elevada, a ro 
lar em a intensidade sideral. 

Conciuinrés, pois, que no 
Espaço infinito existem inú-
meros mutid»s semelhantes 
ao nosso. É uma verdade ho-
je demonstrada cientificamen-
te- Quanto, porem, »« cálculo 
exato do numero dei',es mun-
dos, isso foge a Ioda nume-
ração escrita, possível, já afir-
mou Flammarion, 

Si compreendemos a exis-
tência do Infinito ser nos á 
permitido concluir, também, 
que C>se número é infinito. 

Ainda mal», os espíritos én-
sínaram como st efetuam as 
encarnaçOes nesses mundos e 
como passam de urna a outra 
c-rlegori», r o que é preciso 
fazei para que isso aconteça. 

F.m N A R R A Ç Õ E S D O IN 
FIN1TO, descreve C»mi! lo 

Flammarion, alravés das in-
formações sapientíssimas de 
Lumen. como vivem os sêres 
ou indivíduos que habilam Os 
planetas superiores, dando-
nos detalhes muito esclarece-
dores a respeito 

Chegamos, assim, a admi-
tir a existência de mundos 
semelhantes á Terra, porque 
«na Casa do Pai lia muitas 
moradas», i superfície dos 
quai i se realiza a mesma his-
toria, e a mesma sucessão de 
acontecimentos, e habilitados 
pelas mesmas espécies, vege-
tais c animais, a mesma Hu-
manidade. os mesmos ho-
mens, com os mesmos an-
seios de progresso, a?, mes-
ma» famílias, etc- Mundos 
materiais, embora, alguns dc 
matciíz, cuja constituição va-
ria t i i rbcm, obedecendo ás 
mesmas leis, de variedade e 
diversidade-

E como o degmatismo n í o 
é da índole do Etpiiilis-.mo, 
que manda tudo perquitír c 
investigar, ousamos escrever 
estas linhas, sem t sper-sr mês 
mo que «gradi-m oü desagra-
dem os que, porventura, pen-
sem dt- modo diferente. Ens-
inos certos, também, dc n í o 
cometermos uma incoerência, 
ao escievê-las, uma vez que 
nada i nven tam» , apenas co-
lidimos dados das obras es-
piritas que temos tido. e nas 
quais ternos alicerçido nossos 
conhecimento* cspirfílcos Que 
nos tolerem a ousadia, si éou-
sadia trabalhar pela pos í t d« 
verdade ou ler opln i lo 



C A M I N H E M O S D O BEM--

Fonta Porá 

Acaba de ser fundado esse 

núcleo, cuja diretoria ficou as-

sim constituída: Presidente: Jo-

sé Luiz Ribeiro; vice-presíden-

> te: Vicente Bcrtola; i o secre-

tário: Júlio Ca pilé; 2.0 sec retá-

rio: Raul Pcrtellá; i .P tesou-

reiro: Olgacír Torres Pissine; 

2.0 tesoureiro: José Rubio Mo-

ra ler, Bibliotecário: Mário Na-

tà.li; procurador: Deusaker Sil-

veira Marques. Essa diretoria 

é de gestão permanente, segun-

d o ficou assentado entre cies, 

cm asscmbléa. 

C E N T R O ESPÍRITA E AL-

BERGUE N O T U R N O « JOÀO 

M O R E I R A » - Capivarí — R. 

Padre Fabiano, 317. 

Instalou-se em 13 do cor-

rente a diretoria do grupo aci-

ma referido, tendo iniciado 

seus trabalhos espirituais e ati-

vidades para a parte assistên-

cia!. \"•;. • 

C E N T R O ÉSPlRJTA « A M O R 

E CARIDADE 4 ' — Caunduva 

- Rua Pernambuco, j 1 5 

Acaba cie ser eleita a seguin-

te diretoria: Presidente: Domin-

gos Vieira Cruz; Vice Presiden-

te: Francisco Antonio Ferreira; 

X p Secretário: Osva ldo Lorcn-

sini; 2 O secretario: Erminia 

Martins; 1,0 tesoureiro: Eugênio 

Zeviani; 2.0 tesoureiro: Pascua 

Arré; bibliotecária: Rosa Arré; 

Zeladora: Mart i Ferreira; dire-

tor de doutrina: Raimundo 

* Martin. 

JUVENTUDE ESPÍRITA D E 

UBERLANDIA 

E ' a seguinte a diretoria re-

ccm-eleita da instituição acima: 

Presidente: Cíovis Ctzxr; vi-

*é: Daniel Bucno; 1.0 secretá-

ria: Elzá Costa Pereira; 2.0 se-

cretário: Ôstçlina Martins Sá; 

1,o tesoureiro; Heílo Godoi; 2,0 

tçSOurtirO: Àirton A. Silva; 1.0 

Orador: Diontsio Miguel; 2.0 

Orador: Isabel Bucno; biblio-

tecário: Carlos Terido Leite; 

, Procurador: Ernestino Alves 

Teixeira. . 

C E N T R O ESPÍRITA «AMOR , 

F É E C A R I D A D E » - Burí 

EU a diretoria vigente: Pre-

sidente: j o í é Cardoso Melo; ví-

cc: Bínetíito Ferreira dos San-

tos; 1.0 secretário: Carlos Ugues; 

2.0 secretário: Leandro Br iso-

la; . tesoureiro: Francisco 

, Mortgeri; 2,0 tesoureiro: Ma-

m n a Mongeri; procurador: fòíío 

Ramos; bibliotecário; Licínio 

Àlvcs Camargo; orientador: V i 

. lório Martineiíi; fcá adora: Isa-

bel Martincl». Membros: José 

fçaquim de Bairos; Júlio de 

Sousa e Osorio Manuel Alves. 

Presidente: Antonio dos S,-
Bastos; Vice! Luiz F. Calhau; 
1.0 secretario: Antonio F. Ca-
lhau; 2.0 secretario: Dr. Ma-
teus Marques; tesoureiro: dr. 
Alcides Ramos. Comissão de 
Sindicância: Joaquim de Jesus, 
Joaquim Trineu e José dos S. 
Bastos. Zeladora: Eufrausiha Ro-
drigues e Maria F. Calhau. 

A ] N O V A 1 E RA 
ÃDO XIX ! órgão espiritico Num. m 

C E N T R O ESPÍRITA UBERA-

QENSE 

Em 20 deste ficou assim com-

posta a diretoria dSssc centro 

mineiro. 

Presidente: Emanuel Martins 
Chaves; Vice: Joaquim Tristão; 
1,0 secretário, Lafayette Melo; 
2.0 Secretário, Alceu de Sousa 

- Novais; i .o tesoureiro: Francis-
co Gomes Dirtiz; 2.o tesourei-
ro: Alberto Messias; Orador. 
Odi lon Fernandes; Bibliotecá-
rio: Luiz Cezarini; Diretor Clí-
nico: Dr. Inácio Ferreira. Con-
selho Fiscal: JoSo Modesto, 
Joaquim Telésforo, Elisiário 
Nascimento. João B r u n e b e Jo-
sé Toubes Barca. Comissão de 
Educação e Assistência: Presi-
dente: Sra. Eurithtnia Cravo 
Oliveira; Secretária: Sra. Odcte 
Modesto; Tesoureira: Srta. Ade-
laide Chaves. 

. A coligação acima acaba de 
" ' . . , * | > Piiu w i n\ 

tomár a resolução de publicar essencial: — ò caracter 
o 3nuario espírita do Brasil. E' expressão jata. 
realmente uma incumbência de 
alta valia, pois desta maneira 
virá aquela entidade preencher 
uma lacuna. Os dados ordena* 
dos do Espiritismo no Brasil, 
quer sob o ponto de vista 

Educandário «Pestalozzi» 
Discurso proferido em 13 do corrente, pela sura. profS d. Maria Aparecida Rebelo 

Novelino, na solenidade de lançamento da pedra fundamental 

Senhores, senhoras: em primei-
ro lugar, muito gratos ficamos 
pela vossa presença nesta soleni-
dade. - « 

Naturalmente, meus amigos, de-
sejais saber »or que o Educan-
dário que hoje se inicia recebeu 
o nome de Pestalozzi e por que 
razão se escolheu o dia 13 do 
janeiro para a cerimônia do lan-
çamento do sua pedra fundamen-
tal. Aqueles, pois, que não se en-
contram bem ao par dêsses fa-
toB direi que ~ João Henrique 
Pes-talor/i nasceu em Zurich, ci-
dade da Suíça, êsse oásis da paz 
do Velho Mundo, repicado pelos 

• Alpes Altíssimos recobertos de 
neves eternas. Perdendo muito 
cedo o pai, Jo3o Henriqae teve 
por guias de sua infância a ser-
va bouissima de notne Babeli e 
a mãe extremosa que lhe mol-
dou uma alma cheia de suavida-
de e sentimento, plena de amor 
e de ideal. Talvez :Y d«ce influên-
cia materna deva cie, quando já 
homem feito, o esfòrço dispendi-
do no afã muito nobre de, com 
inexcedlYel dedicação, batalhar 
por fazer desa brochar 110 pró-
prio coração do homem, o ponto 

sua 

vangélico, quer sob o ponto 

de vista científico, quer, ainda, 

debaixo da esfera de assistên-

cia, em muito hão de orientar 

a uns, estimular a outros c dar 

oportunidade de constatação 

aos terceiros. 

«A Nova Era», bem como 

a Casa de Saúde «Allan Kardec», 

aplaudem essa providência e 

vota ao Alto para que ela se-

ja coroada de êxito. 

C E N T R O ESPÍRITA «JESUS 

D E NAZARÉ» - S2o Carlos 

Está assim* organizada a di» 
reto ria que deve dirigir os des-
tinos do centfo acima, em 1946. 

presidente: Manuel Nóbrega 
Soares; 1.0 secretário: Lidio 
Luiz de Oliveira; >«0 secretá-
rio: Wsldcmar Ivo Medeiros; 
1,0 tesoureiro: d; Emílía Fer-
reira Soares; 2.0 tesoureiro: da. 
Jaçinta 1 vo Medeiros. 

Muito sofreu coraoé de se pre-
julgar, jô que pedradas e infor-
túnios não faltam a todos que, 
determhram dedicar a vida em 
holocausto ó humanidade. Uma 
frase sua slntetisa toda sua his-
tória: «Vivi como mendigo, para 

® ensinar os mendigos a viverem 

C E N T R O ESPÍRITA ^SAN-

T O A G O S T I N H O » , do Asilo 

c Colônia de Pirápitinguí 

Esta entidade promoveu Uma 

homenagem a Jesus « p 16 de 

; dezembro, tendo editado nessa 

época um boletim, que temos 

ú raâó, Drixaoros de publica-

lo. por èscàsseit-de espaço. Mas 

compartilhamos de seu gesto 

- sigóiíicãuvo c pedimos a Jesus 

que «l làtuíe e ampare cada 

vez mas* seus trabalho». 

C E N T R O ESPÍRITA «PAZ 

CONSOl ADORA- — Casa 
Branca 

CA1RBAR SCHUTEL 

Fez ontem oito anos que 
decorreu o desencarne de Cair-
bar Schutel, o abnegado -ser-
vidor de Jous. Mestes oito 
anos que se passaram êlè, te-
mes ccrtexa, contiuúa em seu 
trabalho de: cvar?geji7,adcr hu^ 
müde mas ia boneco. Ele^ indo 
a Pçus nossaí preces ert» favor 
de tão dedicado espírito, vo-
tamos para que seus esforços 
sc tornem cada dia mais fe-
cundos. 

como homens, 
Gastou todos os haverei pró-

prios e raaia os de Ana, sua com-
panheira, no seu instituto pro-
fissional, e quando pobre, expe-
rimentou o desprêso dos seus 
coeyos. Mas neui mesmo quando 
OB homens o consideraram lou-
co deixou de ter fé nõ seu des^ 
tino. Jamais perdeu a coragem. 
Jamais abandonou a lata. v . / ,:„„* 

guera que dissera pensar ser êle 
taciturno e pessimista respondeu 
alegre já 110 Rin da existência: 
«Ninguém riu mais do quo eu 
na vida». 

De toda a parte da Europa, em 
fins do século 18 c inicio ae 1D, 
seguiam jovens intelectuais era 
demanda á Suíça, em busca de 
Péstalozzi, para, em sua escola, 
aprender seus novos métodos de 
ensino* Dentre ?;lea cabe-nos a 

Slôria e a alegria de verforman-
0 a turma vanguardeira como 

um dos discípulas mais entusias-
tas e resolutos e colaborador do3 
tnais eficazes, n figura dò fran-
cês I^eon TlipoUte Dooizart Ri-
víiil, imortalisado mais tarde sob 
o p3eadônimo de AUan Kardoc, 
o codificador da doutrinatíi^tó* 
e?íra Kev«dayão. Jío trabalho dou-
trinário Kardccist;» rcsBelta-se no-
tada mente o espírito de discipli-
na, coordenarão o psicologia àue 
faieín dos livros do codificador 
— o livro do povo — o que traem 
a influencia bebida na escola ra-
cional de Pústaloitzi. 

Tamtu>m tini do» discípulos do 
grande suíço foi Froebel, o ge-
nial criador do «"Jardim da In* 

. fâricif»»* ' 

0 r^ul tado dos métodos de 
: Pe^taloajii fiii Hbartar os estudan-

tes .do mondo t<»do dos proces-
sos de ensino, d»>loro80s e roti-
neíros. . | 

•Para consegu i rdes idora tum 
baséoií-se nas leia da Natureza ô 
cooaegointetnento ha psieoíóâia. 

X J . M 1 Seu processo prende as raízes 
X l e r a n ^ a d o r e c a d o profundas no «nUccImonl.» da 

Ora, considerando o problema 
educacional como sèndo a ques-
tão fundamental na vida da hu-
manidade por ser o que perma-
nece com aparte imortal do ser, 
forçosamente se couelue que a 
figura inconfundível de João Hen-
rique Postalozzi, faz parto da ga-
leria dos, infelizmente, poucos ho-
mens, que se tornaram credores 
de toda nossa veneração. 

Já é tempo, meus amigos, ago-
ra que a humanidade principia a 
só preocupar com os problemas 
do espírito, que o notne de Pes-
talozzi tenha a compreensão me-
recida, despertando o seu exem-
plo, maior devotamento pela e-
du cação. 

Há pouco, um observador do 
tnomento que atravessamos, bra-
dou: «O mundo precisa de Pes-
talozzi», apsim como quem recla-
ma; — O inundo precisa do idea-
listas, precisa de construtores da 
paz. 

Ontem, 12 de janeiro, trans-
correu o bicentenário do grande 
educador e excelso idealista, já 
que êje nasceu em 1746. Escolhe-
mos, pois, essa data para, em ho-
menagem a sua obra imorrédou-
rfl, lançar a pedra fundamental 
do estabelecimento qae ostentará 
orgulhosamenta o seu nome. No 
entanto, como seria sábarlo dia 
12, deixamos que a cerimônia se 
efetuasse hoje, 13, j á que sendo 
domingo, dia dedicado ao des-
canso, teriam todos maior opor-
tunidade de comparecer a õsse 
lugar, tributando conosco' seu 
preito ao grande pedagogista. 

Contudo inda uma cousa te-
rnos para vos dizer. Acreditais, 
porventura, amigos meus, que é 
de fato, hoje, que se lança á ter-
ra a primeira pedra do edifício 
l.o de qne constará ò Educandá-
rio Pestalozzi V Pois nós vos a-
firmamoH que estais e<iuivocad os. 
A primeira pedra foi lançada no 
dia em que, revoltada a alma 
ooin uma injustiça, fitlia da into-
lerância e do fanatismo, sofrida 
por um dos aluncmde uma es-
cola francana, sur^n a idéia de 
um estabelecimento de ensino 
que primasse pela liberdade e pe-
lo respeito ás consciências. Ou-
tra pedra foi lançada na hora em 
que, vencendo dificuldades ine-
narráveis c perseguições desca-
bidas, conseguiu, a l-o de agos-
to d* 44, a Escola Pestalozzi, a-
brir pela vez primeira aa suas 
portas aos seus alunos. Outrau 
pedras foram amontoadas de ca-
d a uma das vezes quo a perse-
guição maliciosa e interesseíra, 
que o preconceito insano e creti-
no, buscavam utrapalhar o anda 
mento dos trubalbos iniciados. jE 
essas vezes não foram poucas, 
podeis crer, e tiveram, em revi» 
de ao seu objetivo, fortalecer o 
nosso espírito dé luta o acimen-
tar com mala firmeza o alicerce 
do nosso ideal. 

0 EdnoafidériO Pefitalozzi que 
será no futuro Y Nada sabemos, 
já que entregamos H Deus onos-

trabalho. Desejamos ser aqui 
apenas o que é n âncora para o 
navio no porto. O resto-que áé-
rá tudo, virá de cima. 

Sáibèmos M>mBnte que o Edu-
candário Se primará por ser li 
vre e fazer homens c mulheres 
iivres, criaturas ciosas de sua li-
bcmlftdtv amautea do bem^dò tra-
balho, da atividade, da evolução, 
e não seres modorrentos que mui-
to embora consigam as vezes 
grande cultura, a trago simples-

HM-I 11 I V 'L ' LL '' ' ' 1. V|" I MI" II 

mente acumulada na memória. O 
Educandário se esforçará por 
formar homens a quem nenhum 
obstáculo imobilizará na estrada 
da vida; qne tendo o conheci-
mento aliado á prática seja uma 
potência dinâmica apta a desem-
baraçar todos os meandros e ea-
caninhos doe mais intrincados 
problemas que se lhes deparem. 
0 Educandário pôrfiará por la-
pidar em Heus alunos intelecto e 
coração, aprimorando-llies razão 
a sentimento. 0 Educandário con-
jugará seus melhores esforços 
por fazer desabrocliar em seus 
educandos a «segunda criação do 
homem pelo homem*, que, no di-
zer de Rui, «assemelha-se em ma-
ravilha á criação da criatura pe-
lo seu Criador*. 

Assim será o programa do Ê~ 
ducandário Pestalozzi e, si fosse 
possível proporíamos que abaixo . 
do nome que lhe foi dado so 
acrescentasse o subtítulo: — Ca-
sa da Liberdade. E nada mais 
precisaríamos dizer, já que a lí-
dima liberdade c o sumo bem 
que se pode desejar para a cria-
tura. 

Portanto, amigos meus, ai sois 
admiradores dessa deusa esplen-
do rosa, si o vosso coração não 
se prende exclusivamente ao ou-
ro da terra, si ainda tendes tem-
po de fitar os eeus e vos embe-
vecer com á grandeza indescrití-
vel do nníveroo, BÍ debruçando-
vos sôbre a própria alma inquiri 
por vezes do porque da vida, si 
resolvestes aproveitar bem vos- . 
sa estada na terra e auxiliar as 
obras de benemerêncla, ajudai-
nos. nós vos rogamos, ofereeoi-
nos o vosso coucurso, iâ que 
precisamos de todos os de boa 
vontade. Mas . . . fugi, caros ami-
gos, fugi denres8adêSBe ambien-
te si o Interésse mesquinho, ai o 
dinheiro inda é para vós o que 
foi o bezerro de ouro para ps 
antigos, porque nesse Educandá-
rio, obra de finalidade popular, 
êle repreBontará apenas o meio 
a alcançar uma mira, não haven-
do lugar para sentimentos pe-
cuniários. Fugi depressa, si o 
preconceito vos agrilhoa os pas-
sos, ei o fanatismo vos obscurece 
a razão, si o egoísmo vos petri-
fica a alma. 

Poróm nós cremos que ficais 
todos conoseo, porque em vossas 
frontes já brilha o halo do luz 
que ilumina as frontes dos ho-
mens desse século, dessa luz que 
nos faz andar á procura do cada 
vez melhor, do cada vez mais al-
to, e que por onde passa espan-
ca as trevas da ignorância, Nós 
temos, por isso mesmo, a certe-
za de que permanccereis conos-
co, a nos animar, a dissipar os 
nossos muito humanos reeeios, 
a nos secar com a vossa palavra 
amiga a fronte febril nos mo-
mentos dolorosos, já que o sos-
sêgo c a calma de nossas vidas 
nós os renunciamos gostosamen-
te para sempre, quando delibe-
ramos oin preehdòr o trabalho ora 
iniciado, já que para o futuro to-
dos éléf serão para nós sonhe» 
tão utópicos como utópico foi o 
sonho da rppnblica de Platão. 

Meus amigos, nós contámos 
conVosco e mais uma vez vos a-
gradecemos o coniparecimonto a 
c«sa solenidade. 

I M P R E S S O S "A Novo Era" 

confecciona com o mnía apu-

rado gosto artístico. 

'jBstá assify/cõnsthuida 

reíorú da entidade acima: 
a di-

tú se encontra na prèlo o livro 
adifià, f8' ama s&íè áe mu dús e 
expzriènUas áe vdriai miidaües, 
encarna fas t  :cmd# 
11 realidade palpitante da vida 
aparou rnèptí^m 4 hamcaíca \ 

Aguarde mu wra -ite 4ivu!k<t* 
{áo e caHara fsptrÜuaL trabalho 
do JK José Russo* J.s/a '- ftér&pf a 
iiv í W l f . 

alma humana, E' portanto o pro-
cesso racionai. Tão grande e tão 
dfoi&iva foí a iriftuSneia de Pes-
'íaíózzl na hJstÕáa da rduca^ão 
que a mesma pode ser dividida 
oin doi? ciclos (em tudo distinto»; 
— autfes e depois de Puítalozzi. 
E nâo. é sem razão que um aiu-
éadt» proclama que todo o siix* 
to gigantesco ds edtteiiçio h<> 
íiiorna, t\ nn atíà pésta-
lozziano- ' \ v 

Que imporia iua religião? 
Não importa que aôjas espírita, católico, evangélico ou 

ortodoxo. Poi» qne. segundo o» prereitos de qualquer dessas 
religiões deves m r amigo e defensor da Libeidade. 

Cumpre teu dever de Siomem Uvre, escrevendo ou teie-
g rafando . ' • _ 

RA.Ü10 PIRA.T1NISGA Praça da Bandeii-a 134—b. 
fanlo, «oUdarizaudo te com ela no movimento qué ora faz de 
reconseguir o prefixo a ela inexplicavn! mente ürarlo. 


